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2. 
O que é necessário para fazer um site?

A atividade de elaborar um site é multidisciplinar, que envolve diferentes profissionais dentro da empresa. Além da decisão da alta administração, em fazer ou remodelar um site, todos os demais níveis devem participar do processo:

Administrador da Empresa. A decisão de se fazer um site deve partir sempre da alta direção, como forma de garantir maior comprometimento com o projeto

· Departamentos da empresa - sobretudo as áreas relacionadas diretamente com os interesses do site, como vendas e marketing, além de áreas como desenvolvimento de produtos e a produção efetivamente, que contribuirão efetivamente fornecendo INFORMAÇÃO  e detalhamento técnico.

· Agência de Comunicação ou Webdesign, que efetivamente vai cuidar da operacionalização do processo de construção do site.

3. A Agência de Comunicação

Considerando que o Website ou portal é uma estratégia de comunicação com o mercado, é bastante coerente que o trabalho seja desenvolvido por uma equipe especializada nesta área. No entanto, por envolver a área técnica, além do contexto tecnológico que permeia todo o processo de execução do site, a estrutura da empresa sofre algumas variações.

Segundo Nakamura (2001), no início, as agências de webdesign eram formadas principalmente por profissionais da área técnica (computação, engenharia, análise de sistemas e processamento de dados). Com a abertura da Internet à exploração comercial, em 1995, houve uma necessidade de profissionalização do setor, que passou a preocupar-se com estratégias de marketing e técnicas de comunicação.

A estrutura de uma empresa de webdesign, atualmente,  via de regra segue a mesma estrutura de uma agência de propaganda, constituída dos seguintes departamentos:

· Atendimento - setor responsável pelo relacionamento direto com o cliente, inclusive colhendo subsídios - argumentos, detalhamentos e informações relevantes - para que a equipe interna desenvolva o trabalho. No cliente, o atendimento é responsável por apresentar o trabalho proposto pela agência, prestando  esclarecimentos necessários.

· Pesquisa e Planejamento - setor da empresa mais intimamente ligada com aspectos de marketing. As pesquisas são realizadas para detectar as necessidades dos consumidores e a situacão de ambiente de mercado, para que seja possível Planejar uma estratégia para a empresa atender da melhor forma o cliente.

· Criação - Setor da empresa onde estão os profissionais que estão envolvidos com a concepção do site, elaborando o conteúdo (textos, imagens e aspectos de  navegação).

· Produção - neste núcleo estão lotados os profissionais diretamente relacionados com a execução da parte técnica do website.

· Mídia - Responsável pela compra de espaços publicitários, tem pouca função no caso de criação de um Website. No entanto, como é necessário divulgá-lo, este departamento é encarregado de pesquisar, sugerir e comprar espaços para anúncios em meios de comunicação convencional ou mesmo na Internet, sempre visando a melhor relação custo-benefício. Exemplo: uma campanha publicitária envolvendo rádio, tv, revista e banners em outros sites para divulgar o lançamento de um novo portal.

· Administração - encarregado de gerir a agência propriamente dita, controlando assuntos financeiros, departamento pessoal, zeladoria, entre outros assuntos.

4. Produção de um Site

Após o Site ter sido concebido estrategicamente, de forma a atender às necessidades dos consumidores finais, compactuando com os interesses e objetivos do site, passamos à parte de produção propriamente dita. Aqui, o leque expande-se um pouco mais, com uma equipe interdisciplinar de criação e produção publicitária.

· Criação - Redator e Diretor de Arte (designer) - responsáveis pela elaboração do conteúdo em forma de textos e funções estéticas. Exemplo de aplicações que pode utilizar: Microsoft Word, Corel WordPerfect e Claris Works (MacIntosh).

· Produção Fotográfica - fotos de pessoas, ambientes e produtos, além de eventuais coberturas de eventos que sejam interessantes divulgar no site.

· Produção Cinematográfica - mesmo que sejam produzidos apenas vídeo - e não filmes para cinema - toda a linguagem e técnicas relacionadas a esta função é elaborada por profissionais de cinema, envolvendo captação, edição e montagem de áudio e vídeo.

· Produção Sonora - eventuais trilhas de vídeo ou animação gráfica, bem como sons de fundo envolvem  estes profissionais especializados.

· Ilustrações - Muitas vezes é necessário alguma imagem que traduza uma idéia e que fique melhor representada em uma ilustração do que em uma fotografia. Muitas vezes a ilustração é o único recurso disponível.

· Animações gráficas  multimídia - envolvem a produção de imagens em movimento, normalmente ilustrações à semelhança de desenhos animados.

Análise de Sistemas e  Processamento de dados - Um website prescinde de hardware e software adequados para ter funcionalidade.

4.1. Criação

· Redator - precisa de uma ferramenta de edição de texto que o auxilie nesta função. Embora um bom corretor ortográfico seja uma das principais ferramentas de apoio, os recursos de formatação estética podem ser essenciais, uma vez que o texto segue para a aprovação do cliente antes de seguir a produção. Exemplo de Software: Microsoft Word, Corel WordPerfect, Claris Works (McIntosh) e Star Office (Linux e PC).

· Diretor de Arte - antigamente, o designer tinha uma função mais artística, muitas vezes concebendo a estética a partir da técnica de artes plásticas. Atualm1ente, utiliza-se muito o computador nesta função auxiliar. Programas como ilustradores e pintura são muito utilizados neste caso.

4.2. Programas de Ilustração

Estes programas são caracterizados pela forma como processam internamente as informações visuais (vetores), gerando o que costumeiramente chamamos ilustrações vetoriais. A principal característica dos arquivos vetoriais é adequarem-se para sempre fornecer a melhor qualidade final, recalculando cada elemento visual em cada mudança (redimensionamento, rotação, cores etc.).

· Programas de ilustração - Corel Draw, Adobe Ilustrator ou Macromedia Freehand - utilizados para a criação de elementos visuais como botões, logotipos e demais grafismos do Site, além de ilustrações gráficas.

Caso seja necessário uma ilustração técnica, pode-se ainda utilizar programas de CAD voltados à engenharia e projetos, como o AutoCAD. 
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Observe, à direita, a construção do objeto em forma vetorial. Depois de se aplicar as cores, a imagem ganha aspecto de foto, como pode ser observado à esquerda (imagem da mulher em azul).

4.3. Ilustração em 3D

· Em animações gráficas ou ilustrações de ambientes em 3 dimensões, utiliza-se programas específicos, com técnicas de modelagem semelhantes ao AutoCAD. Encontram-se nesta categoria o 3Dstudio, 3Dmax e também o Adobe Atmosphere.
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O 3D Studio trabalha com a modelagem de objetos em 3 dimensões. As ima1gens são formadas por vários objetos geométricos combinados, como pode ser visto à esquerda.
A Direita, estão sendo demonstrados dois ângulos de visão do objeto já com preenchimento, no chamado processo de renderização, ou seja, criação da imagem contendo objetos geométricos, com aplicação de cores e sombreamentos. A sombra é possível de ser aplicada mediante a inclusão de um ponto de iluminação, que pode ser controlada pela intensidade, temperatura, distância e cor, a exemplo de um holofote no ambiente presencial.

Programas de Pintura

· Paintbrush, Adobe Photoshop, Corel PhotoPaint, Macromedia XRes, Corel Painter

· Trabalham com imagens do tipo bitmap, ou seja, são formadas por uma trama de pontos (mapa de bits). Exemplo: imagens escaneadas.

· Podem ser utilizadas para criar elementos visuais, substituindo os programas  ilustradores,muitas vezes com menor desempenho.
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Muito utilizado no tratamento de fotos, seja na correção de cores, montagens fotográficas ou adequação dos elementos gráficos.

Programas de Animação Gráfica
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Para a criação de pequenas animações gráficas - também conhecidos como GIFs animados - é necessário criar cada quadro em um ilustrador ou de pintura. Após esse processo, é necessário um programa que faz a montagem da sequencia de imagens e controle de tempo para cada quadro.

Esta é a tela do Ulead Gif Animator. Observe que, na base, à esquerda, há uma indicação da duração do quadro que está sendo construído (0,1 s). 

Este programa serve basicamente para agrupar diversos quadros (desenhos) feitos em GIF, colocando-os na ordem e estabelecendo um tempo de exposição para cada um deles. A seqüência de imagens dá a sensação de movimento ou animação.

4.4. Programas Multimidia

Multimídia é a combinação de diferentes meios de comunicar-se em um mesmo projeto: texto, sons, imagens estáticas (ilustrações, gráficos, fotografias, etc) e imagens em movimento (animações, filmes).

Macromedia Flash é o programa d autoria multimidia para internet mais popular atualmente.

· A construção dos objetos é vetorial, proporcionando arquivos de excelente qualidade visual e de pequeno volume, ideais para transitarem pela internet. Permite a inclusão de imagens bitmap e efeitos sonoros.

· Exemplos de programas: Corel RAVE, Macromedia Flash, Macromedia Director, Macromedia Authorware, Macromedia Shockwave
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Um fator desistimulante é o fato de ser necessário o usuário instalar um programa auxiliar (plug-in) no computador dele para que possa ver os arquivos.

4.5. Vídeo

Para a edição de vídeo são utilizados programas específicos como o Adobe Premiere ou o Apple FinalCut, entre outras opções.

No entanto, considerando que o vídeo já estará editado, é necessário que ele esteja adequado à internet, já que o arquivo utilizado para a produção de vídeo é muito grande (algo em torno de 3Mb por minuto.

As tecnologias mais utilizadas para essa função, são o Real Producer, que gera arquivos compatíveis com o Real Player, e o Microsoft Windows Media Encoder, para arquivos compatíveis com o Windows Media Player. Ambos oferecem poderosa capacidade de compressão de dados, reduzindo o tamanho dos arquivos para cerca de 0,3 Mbytes por minuto, em média.
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Produção Sonora

Para realizar a produção sonora, incluindo locuções, trilhas para filmes ou animações em Flash e mesmo para gerar um BG (Background ou trilha de fundo), muitas vezes é necessário um programa de edição de áudio como o SoundForge. Além da edição de trilha, é possível realizar efeitos especiais ou ainda correções de áudio, alterando o andamento musical (mais lento ou mais rápido), eliminando chiados, acrescentando feitos sonoros, aumentando ou reduzindo volumes etc.

Para a distribuição de conteúdo em internet, utiliza-se também o Real Producer ou o MS Windows Media Encoder.

4.7. Tecnologias Auxiliares

Como já foi dito, há necessidade de se adequar arquivos de áudio e vídeo para exibição na Internet, uma vez que um arquivo de Áudio em MP3 ocupa, em média 1 Mbyte/minuto e um vídeo AVI, cerca de 5 Mbytes/minuto, em média.
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Há necessidade de se converter para padrão com poderoso poder de compactação, como o formato Real Media (RM) ou ainda o Microsoft Windows Media Player, que tem se tornado cada vez mais popular, os arquivos passam a ter, com qualidade média, 0,1 Mbyte/minuto para áudio e 0,3 Mbyte/minuto, em média, para vídeos. Além disso, os arquivos Real Media e Windows Media Player possibilitam o streaming, ou seja, exibem o conteúdo enquanto arquivo é retirado da internet por download.


A imagem acima é a captura de tela do Real Producer. Basta escolher o arquivo que será transformado em arquivo Real Media. Normalmente são convertidos arquivos em formato WAV (wave, ou arquivos de áudio do Windows), MP3 (arquivos de áudio), MPG (arquivos de vídeo) ou AVI (Arquivo de Vídeo do Windows). Sistema semelhante é utilizado no Windows Media Player.

O programa trata de fazer a conversão de acordo com parâmetros de qualidade que o Webmaster define, levando-se em consideração dados como a provável velocidade do modem que o usuário do arquivo estará utilizando.

4.8. HTML

Uma vez preparado todos os elementos visuais, sonoros e áudio-visuais, vistos no item anterior, chega a hora de reuni-los, diagramando a página internet propriamente dita.

De acordo com a própria natureza do HTML, é possível escrever uma página utilizando-se qualquer editor de texto, como o Notepad (Bloco de Notas) que vem com o Windows.

No entanto, é muito comum os profissionais valerem-se de programas auxiliares com o HoTMetal, ou programas ainda mais interativos com o Microsoft FrontPage, Adobe GoLive e o Macromedia DreamWeaver. Nestes programas, a montagem ou diagramação da página é bem mais interativa, muito semelhante ao Word, por exemplo.
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O HTML em si é uma linguagem muito poderosa em função de basear-se em tecnologia de hyper-texto. A principal característica desta linguagem possibilitar o hyper-link, ou em outras palavras, uma ligação dinâmica entre documentos, permitindo que o usuário navegue - percorra - facilmente por várias informações que tem entre si alguma ligação.

A principal vantagem de se utilizar um programa auxiliar como o Macromedia DreamWeaver, é a facilidade de explorar os recursos gráficos e diagramação “O que você está vendo é o que você terá” (WYSIWYG – What you see is what you get).

Sem que seja necessário escrever uma só linha de HTML, é possível reunir todos os elementos, diagramado-os à semelhança de outros programas gráficos ou editores de texto. O Dreamweaver se encarrega de acrescentar os códigos. Inclusive, auxilia na colocação de arquivos de áudio, vídeo e multimídia, além da elaboração de alguns efeitos em JavaScript, que veremos a seguir.

4.9. JavaScript

Embora o HTML seja suficiente para fazer uma página, percebeu-se que um nível maior de interatividade seria mais interessante.

De olho nisso, a Netscape desenvolveu uma linguagem chamada LiveScript. Após um acordo com outra empresa - a Sun Microsystems - essa linguagem passou a chamar-se JavaScript.

O Script é um conjunto de instruções à semelhança de um programa de computador. Normalmente, o JavaScript é escrito no corpo da página HTML.

Entre as aplicações mais populares do JavaScript, está a verificação do preenchimento de formulários, visualização de data e hora no site, ativação de menus, instruções como abrir e fechar janelas do navegador, entre outras.
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Script CGI

Common GateWay Interface, ou CGI, são programas que estabelecem a comunicação entre a página HTML e os servidores.

Normalmente essa comunicação ocorre a partir de um formulário que colhe as informações no site e interage com o servidor, seja enviando mensagens de e-mail ou gravando/recuperando informações em banco de dados.

A aplicação CGI típica é o processamento de formulários, em que os dados são gravados em um arquivo no servidor ou enviados por e-mail. Sem um CGI, o formulário simplesmente não tem função alguma, senão estética.

Outra possibilidade são os contadores de acesso (muito populares no começo da internet comercial) e os ‘Guestbooks’’, ou livro de registro de visitas.
A linguagem que se tornou padrão em CGI é o Perl, pela simplicidade e por funcionar adequadamente em diferentes WebServers, embora outras linguagens também são utilizadas com sucesso, como a Linguagem C, C++, Apple Script, PHP, ASP e até mesmo programas em Kylix.
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ActiveX

Idealizada pela Microsoft, o Activex é utilizado para desenvolver conteúdos interativos para a Web, embora possa também ser utilizado em outros tipos de aplicações.  Pode ser utilizado para funções especiais como animações, menus pop-up, ativar outros programas ou funções. O ActiveX pode ser criado em diversas linguagens de programação como o C, C++, Visual Basic ou Java.

4.12. ASP - Active Server Pages

Em tradução livre, o “Servidor Ativo de Páginas”, é uma tecnologia desenvolvida pela Microsoft. Os comandos do Script ASP são processados no servidor. Isso significa que quando uma página com ASP é ativada,  o servidor Web processa as informações contidas no Script e entrega uma página HTML para o usuário. A principal vantagem deste recurso é a despreocupação sobre qual plataforma (Windows, McIntosh, Workstation Unix, Linux) o usuário está utilizando. Como o resultado final é sempre um HTML, o acesso à informação é facilitado.

No entanto, no caso do servidor, a história é um pouco diferente. Como o desenvolvimento do Script ASP foi da Microsoft, ele funciona melhor em servidores que utilizam sistema operacional MS Windows NT/2000. Existem versões do ASP para sistema oerativo Linux, porém os programadores, nesta plataforma, têm tido preferência pelo PHP
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PHP

Personal Home PageLinguagem de Script desenvolvida por Rasmus Lerdorf. Assim como o ASP,  processada no servidor e entrega páginas HTML ao usuário final, que não tem acesso ao código original. As principais aplicações estão relacionadas com a integração com banco de dados.

Ele surgiu de uma história curiosa, em que o autor queria implementar mais interatividade em suas HomePages. Então, resolveu desenvolver um módulo que processasse seus Scripts (instalado no sistema operacional) e a linguagem propriamente dita.
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Atualmente, é desenvolvido por diversos programadores ao redor do mundo, pois o PHP, assim como o Linux tem seu código-fonte aberto (open source) e distribuição livre. Existem versões para instalação do interpretador PHP tanto em plataforma MS Windows quanto Linux.

Na ilustração abaixo, demonstramos a tela do EditPlus. Trata-se basicamente de um editor de código fonte. Tem sido muito utilizado por programadores ASP e, sobretudo PHP, por demonstrar claramente quais são os comandos, diretivas, campos e dados relacionados à programação. Além disso, facilita a diagramação (formatação) do programa, estruturando-o visualmente. Também há um contador de linhas, muito útil, uma vez que as mensagens de erro fazem referência aos erros de programação indicando em qual linha existe a inconsistência.
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Java

Linguagem estruturada adquirida e desenvolvida pela Sun Microsystems, apresentou-se como uma grande novidade capaz de desbancar inclusive o sistema Windows. A grande vantagem é ser multiplataforma, com grande poder e de programação relativamente simples.

É uma linguagem orientada a objetos, semelhante à C++, porém menor, mais fãcil de usar e mais portãtil. Eficiente, gerencia a memória do computado para sua aplicação. Foi projetada para ser segura, o que a colocou em evidência para desenvolvimento de aplicações internet. 

4.15. Banco de Dados
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Alguns provedores que têm solução de servidores internet baseada em Windows NT disponibilizam a possibilidade de se utilizar um banco de dados Microsoft Access na internet. No entanto, esta tecnologia não é considerada tão segura quanto a tecnologia SQL – Structured Query Language.

Entre as tecnologias de banco de dados mais utilizadas estão o Oracle, Sybase, Microsoft SQL, em aplicações comerciais e também o MySQL, PostGree SQL e Interbase que ganharam destaque com o surgimento da internet.

A inclusão, modificação e exclusão de informações de um banco de dados SQL é realizada por meio de outras aplicações. Em ambientes corporativos, pode-se utilizar programas escritos em Linguagem C, C++, Delphi e Kylix. Já na Internet, normalmente são desenvolvidos a partir de linguagens como Java, Kylix, PHP e ASP.

4.16. Borland Kylix

Kylix é uma solução da Borland para criar aplicativos Linux, baseada na linguagem orientada a objetos Delphi, uma das mais difundidas atualmente.

Como o Delphi é uma plataforma de desenvolvimento muito utilizada para criar aplicativos comerciais para Sistema Operacional Windows, a chegada do Kylix representa uma grande oportunidade de desenvolver aplicações multi-plataformas, aproveitando códigos desenvolvidos em Delphi portando-os para Kylix Linux.
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O Kylix é também muito versátil, trabalhando com as principais soluções de banco de dados. Como já foi dito no item 4.12, É possível desenhar um aplicativo em Kylix que funcionará como uma CGI, interagindo, por exemplo, com base de dados SQL, além de outras sofisticadas aplicações.

4.17. Modelagem de Dados

Modelagem de dados é o nome que damos ao processo de desenho do banco de dados. Trata-se de uma técnica muito importante pois economiza tempo de desenvolvimento, uma vez que permite planejar a construção do sistema, atividade cuja qualidade influencia na eficácia do processo de análise de dados. O Erwin e o Microsoft Visio são programa utilizado neste procedimento.

Eles ajudam muito na hora de elaborar o projeto de banco de dados, ajudando a verificar os relacionamentos e consistência dos dados. As informações sobre as tabelas são visualizadas graficamente, o que facilita muito a compreensão do ambiente que foi desenvolvido.
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Muitas vezes, o programador cria a estrutura de banco de dados no Erwin ou no Visio e o programa se encarrega de criar as tabelas e todos os relacionamentos entre elas, bastando para isso que seja indicado os dados sobre o Gerenciador de Banco de Dados.

FTP
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Ao final do trabalho, é necessário enviar os documentos para o servidor internet. Neste caso, normalmente utiliza-se um programa de acesso ao serviço FTP – File Transfer Protocol, que permite o trânsito fácil de arquivos entre o computador cliente (do webdesigner) e o servidor Web.


Esta é a tela do CuteFTP. Logo abaixo da barra de botões, temos uma caixa com as informações sobre a conexão. Normalmente são informados os estágios da conexão (contato com servidores, login do usuário, status da conexão) e todas as tarefas que estão sendo efetuadas.

Logo abaixo, à esquerda, visualizamos as informações que encontram-se no computador local (do usuário ou desenvolvedor do site). Á direita, estão os arquivos do servidor internet. Para transferir o arquivo entre o computador cliente (usuário) e o servidor, basta arrastá-lo de um lado a outro da janela.

4.18. Sistema Operacional do Servidor

É necessário definir qual(is) solução(ões) de sistema operacional será(ão) utilizado no sistema. Pois intereferem diretamente na escolha de todas as soluções internet que se seguem:

· Identificar quais são os produtos que serão utilizados

· Gerenciador de Banco de Dados

· Serviços Internet

A escolha por um ou outro sistema operacional tem reflexos no investimento financeiro e também no tempo a ser empregado na implementação e manutenção do sistema. Entre os conceitos que são mais comumentes avaliados, podemos citar:

· TCO – Custo total de aquisição, incluindo custo do programa, manutenção e custo de programadores

· Segurança contra falhas, fraudes e invasões

· Escalabilidade (caso haja necessidade de crescimento)

· Desempenho

Outros fatores devem ser levados em consideração na hora de escolher o sistema.

· Unix: plataforma de rede nativa, tem sido há muito tempo desenvolvido. Ambiente seguro e estável, aplicado normalmente a workstations. Versões mais conhecidas: Sun Solaris.

· Linux: baseado no sistema Unix, o Linux é um sistema operacional de livre distribuição, tecnologia aberta, desenvolvida por diversos programadores ao redor do mundo. Além de ser gratuito, tem como aliado uma grande estabilidade, escalabilidade e alto índice segurança contra usos indevidos (ataques e outras ações de hackers), porque todas as aberturas para invasão estão inicialmente fechadas. Ao contrário do Windows NT, em que o adminstrador deve proteger todas as portas de entrada e saída de dados, no Linux estas portas devem ser abertas. Multiplataforma, funciona em PCs de baixo desempenho até estações Intel de alto desempenho, Apple McIntosh eWorkstations. Há versões em desenvolvimento para Mainframes (computadores de grande porte). Aceita diversos programas auxiliares, alguns também igualmente gratuitos (freeware), como os adminsistradores de banco de dados MySQL, PostGree SQL e Interbase. Aceitam também Scripts PHP e Javascript.

· Apple OS – Praticamente exclusivo dos computadores Apple McIntosh, hã pouca informação sobre servidores Apple com o sistema operacional referido.

· Microsoft NT/2000 – o grande argumento para o Windows é sua interface muito parecida com a do Windows para usuário. No entanto, tem poderosas ferramentas de administração de rede, inclusive mecanismos de segurança e serviços Internet como WebServer e Servidor de E-mail. No entanto, é alvo constante de ataques, uma vez que demonstra ser mais vulnerãvel. Há mais programadores em NT do que o seu atual concorrente direto – Linux.

5. Estudo de Caso – Voltts.com.br

Em um caso real, foram documentados todos os programas utilizados para se realizar um trabalho Web. A seguir, a lista de programas utilizados:

1. Microsoft Windows - Windows XP, XP Server

2. Microsoft IIS

3. RedHat Linux - Sistema operacional do Servidor

4. Apache - Webserver

5. Borland Interbase - Gerenciador de Banco de Dados

6. Corel Draw - ilustração vetorial

7. Macromedia FreeHand - ilustração vetorial

8. Adobe Photoshop - Tratamento de Imagem

9. Corel Photopaint - Tratamento de Imagem

10. Microsoft Gif Animator

11. Acer Twain Driver

12. Adobe Type Manager

13. Microsoft Word

14. Microsoft Excel

15. Microsoft Powerpoint

16. Microsoft Access

17. Adobe Premiere

18. Macromedia Flash

19. SoundForge

20. Cake Walk

21. Real Producer

22. Real Player

23. Microsoft Windows Media Converter

24. Microsoft Internet Explorer

25. Netscape Navigator

26. Microsoft Outlook

27. Edit Plus

28. Notepad

29. Macromedia DreamWeaver

30. Microsoft FrontPage

31. HoTMetaL

32. Adobe Acrobat Distiller

33. Adobe Acrobat Reader

34. Cute FTP

5.1. Como foi utilizado

Sistemas operacionais – Microsoft Windows 98/ME/XP/NT/2000 e Linux

· Sistema operacional de estações e servidores tanto em ambiente de desenvolvimento quanto no ambiente de hospedagem das páginas.

Programas gráficos

· Corel Draw/Photopaint, Adobe Illustrator/Photoshop, Macromedia FreeHand

· Design da página, criação de elementos gráficos. O Corel Draw foi utilizado basicamente para o desenvolvimento do layout (estética). Alguns elementos foram enviados pelos fornecedores da Voltts, tendo sido convertidos de Adobe Illustrator e Macromedia FreeHand para formato Corel Draw, ou diretamente para imagens em bitmap.

· Todos os elementos têm que necessariamente ser convertidos para padrão de imagem bitmap (GIF ou JPG), para serem lidos na internet. Os elementos criados em Corel Draw, programa de estrutura vetorial, são exportados para este formato. A seguir, esses arquivos são realinhados no Adobe Photoshop. Neste programa também são realizadas as adaptações para fotos e demais imagens digitalizadas por Scanner ou Câmeras digitais.

HTML

· Macromedia DreamWeaver e Microsoft FrontPage – Montagem/diagramação das páginas. Alguns recursos de JavaScript são automaticamente incluídos por esses programas, como a substituição de imagens em botões, links que abrem novas janelas de navegador e checagem de preenchimento de formulário.

· EditPlus, Bloco de Notas, HoTMeTal – programas de apoio para edição HTML, utilizados para inclusão de código PHP e verificação da pureza de código, que poderia interferir no desempenho de carregamento da página.

Ferramentas do Microsoft Office

· Word: Utilizado na edição de textos, principalmente pelas facilidades de correção de texto e também pelo trânsito entre redatores, cliente e revisores

· Access/Excel: ainda foram utilizados para a importação e análise de dados

· PowerPoint: , além de ser utilizado para as apresentações de propostas entre cliente-webdesigner, também foi sugerido como solução para publicações de informações para o consumidor final do produto Voltts

Ferramentas de autoria multimidia

· Adobe Premiere: Utilizado na edição, conversão de áudio e vídeo para Cd-ROM (mídia interativa) e posterior utilização no prõprio site da Voltts.

· SoundForge: utilizado para melhorar a trilha sonora do filme, bem como remasterização e eliminação de ruídos.

· Macromedia Flash: utilizado como software de autoria para projeto em multimídia (Cd-ROM), totalmente portável para a Internet.

· Real Producer, WMEncoder: Conversão de programas de áudio e vídeo para formato melhor compatível com a Internet (Real Media e Windows Media File).

Gerenciador de Banco de Dados

· ERWin: programa utilizado na Modelagem de Dados do sistema de notícias e do gerenciador de informações de produtos (Shopping Cart dos produtos Voltts).

· Interbase: o Gerenciador de Banco de Dados escolhido é o Borland Fireball Interbase escolhido pela sua boa performance e compatibilidade com o sistema operacional Linux.

· EditPlus: EditPlus foi o editor de código utilizado para o desenvolvimento de Scripts em PHP’

Browsers e navegadores

· Netscape Navigator, MS internet Explorer: Utilizados para a verificação dos arquivos, inclusive testando a compatibilidade da página com os 2 mais difundidos navegadores do mercado.

· Real One, Windows Media Player: verificação/visualização dos arquivos em Real Media e Windows Media File.

·  Macromedia Shockwave Flash: verificação de arquivos executados em Macromedia Flash.

· Adobe Acrobat Reader: Verificação de arquivos em formato PDF (Portable Documento Format, ou Formato de Documento Portável, gerado pelo Acrobat Distiller, uma opção de distribuição de materiais técnicos como catálogos e manuais.

FTP

· Cute FTP – utilizado para atualização de dados entre servidor Web e a estação de desenvolvimento do site.

Outras categorias

· Adobe Acrobat Distiller: Software gerador de arquivos no formato Acrobat (PDF)

Página da Voltts na Internet: www.voltts.com.br 
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Gerar arquivos em formato PDF.

5.2. Atualização de Dados

Um painel de controle desenvolvido em linguagem PHP faz a interface com o banco de dados Interbase, localizado no servidor. A manutenção de dados é on-line (inclusão, exclusão ou modificação de dados).
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As notícias da home-page seguem a mesma estrutura. Mediante informação de nome de usuário e senha, tem-se acesso a esse painel. Ao incluir uma informação no formulário relacionado às notícias, estas são gravadas no servidor. No instante seguinte, quem acessar a Home Page da Voltts tem a informação atualizada imediatamente.

Há um sistema de orçamentos, em que o visitante pode selecionar o produto, colocando-o em uma cesta de compras virtual. Ao final da compra, os dados são enviados ao nosso departamento de vendas. No caso da Voltts, é realizado uma solicitação de orçamento. No entanto, se for o caso, basta mudar uma chave e o site passa a receber pedidos de compra on-line.

Quando está acessando a página, o usuário tem contato com páginas geradas dinamicamente, trazendo informações sobre os produtos de nossa base de dados Interbase, comandado pelo site em linguagem PHP.
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